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697 - CONDIÇÃO DE SAÚDE BUCAL DE DEPENDENTES QUÍMICOS EM 
RECUPERAÇÃO - Symone Cristina Teixeira (Faculdade de Odontologia, UNESP, São 
José dos Campos), Milena Nunes Cerqueira (Faculdade de Odontologia, UNESP, São José 
dos Campos), Daniel Maranha da Rocha (Faculdade de Odontologia, UNESP, São José dos 
Campos), Antonelia Teixeira Guedes (Faculdade de Odontologia, UNESP, São José dos 
Campos), Patrícia Leme Siqueira  (Faculdade de Odontologia, UNESP, São José dos 
Campos), Suely Carvalho Mutti Naressi  (Faculdade de Odontologia, UNESP, São José dos 
Campos) - symone@fosjc.unesp.br

Introdução: A atual conjuntura dos problemas de saúde pública deixa evidente o enorme 
descaso com que a saúde bucal vem sendo tratada, constituindo um motivo de preocupação 
para a sociedade. Uma população que sofre muito com esse tipo de problema é formada por 
indivíduos que foram ou são dependentes químicos. Drogas, como a maconha e a cocaína, 
provocam diversos efeitos farmacológicos na cavidade bucal, como a redução do fluxo salivar, 
que aumenta a suscetibilidade à cárie dental, em sua fase de excitação, as drogas podem 
também levar o indivíduos a desencadear o bruxismo. Via de regra, um dependente químico, 
apresenta doença periodontal avançada e múltiplas lesões de cárie. Instituições não 
governamentais de recuperação e reabilitação social de toxicômanos têm como propósito 
trazer de volta para o convívio social indivíduos reabilitados e recuperados do vício das drogas.  
Objetivos: Traçar o perfil da condição de saúde bucal de dependentes químicos em 
recuperação, internados na Obra Social Nossa Senhora da Glória- Fazenda Esperança, do Frei 
Hans, na cidade de Guaratinguetá-SP, em relação a um grupo controle composto por alunos 
da Faculdade de Odontologia de São José dos Campos.  Métodos: Todos os participantes do 
grupo controle e do grupo experimental submeteram-se a exames clínicos da cavidade bucal, 
onde foi verificada a condição dental, os índices periodontal comunitário e de placa. Após a 
evidenciação de placa bacteriana, cada paciente foi orientado a fim de observar a quantidade 
de placa em cada superfície dos dentes. Desta maneira, procurou-se despertar o interesse de 
cada paciente em como proceder com a correta higienização. Em seguida foi entregue a cada 
paciente uma escova dental utilizada para a remoção do agente evidenciador. Após a coleta de 
dados, foram ministradas palestras sobre saúde bucal para todos os internos, não só para 
aqueles que participaram do projeto. Foram ministradas orientações práticas quanto à remoção 
da placa bacteriana, através de métodos de escovação e uso do fio dental, com uma sessão de 
perguntas e respostas para o esclarecimento de dúvidas dos internos sobre os aspectos 
preventivos para a manutenção de uma boa saúde bucal.  Resultados: Os resultados deste 
estudo demonstraram que o uso contínuo de drogas acarreta em problemas de saúde bucal, 
devendo-se realizar o aprofundamento de estudos de abordagem integrada, com ampla 
discussão sobre tal problema social e suas conseqüências.


